
o semanário de maior cireldação DO Va.le e Litoral

) Silvi�
-

Ra��
-

de Figueir��o - D�tor,
GASPAR_ (Se) -: .28 �D� ABR� D'E 1�79 o_ ANO V - No. 210.._.,,-

! F- � 5,0t!?-:- A:n�:e� 2�,oe
.le............... .aa.·aa••�

-

c· co
•

uÔ
"

eu

VÔ'

Está marcado para. o dia 17 de

Maio, na Sociedade Recreativa e

CultlJ,�1 Alvorada, �e Gaspar, o

novo julgamento do réu João Rau.

J,ino,o autor da morte de J"osé Ro-

dolf'o Benassí '('o "Ffnho"}, na. épo­
ca do crime motorista, da Viaç�Jo
Verde Vale. A determinação de um

novo julgamento partiu da L
-

cia­

tiva da pr motoría, que recorreu
-

'"

da decisão do juri. A
...
remetera

D 1-f -l- R
.

mk bra, zserei Ia egrna �... e a-

seourse, para esta decisão, no fa­

to jurídico de que o corpo de Ju­
rados decidiu contra a prova dos

autos, tendo tambem o 'I'ríbunal

Ide .Justiç� acatado a decisão por

esse Jprisma.
Agora, com os novos argument s

da promotoria, o Tribunal de us­

fíça d Estado mandou q y� o réu

sse e

j gamento, no :ró· o

maio, no mesmo loca,
porta to o julgame to

vo

7 de

anu ando

a terror.

o CRIl\'IE

O crime aeenteeeji em 1976, no

di�

co rv

dia 22 ,de maio, na localidade de

Ole« Grande, aproximadamente as

17,30. horas, tendo o réu atírade

bruscamente, com r· wolver;
contra a vitima, José odolfo Be­

nassí, causando-lhe lesões e pro­

vceando sua morte. S eg·t.c:2{�O os au

tos, o acusado, João Thlanoel Rau­

Uno, bateu com seu caminhão eon ....

tra um ou �O que se encontrava.

f-§t::.niü;:la�k� ao lado da estrada, 0-
casíonande, pois, um acidente.

'o fato fez com que muitas pes,

roas ac rressem ao .loeal, por cu­

riosidade natural. A vitima, Jo""é
Ro lolfo Rena si, em lá chegando,
Inocente ente perguntou, como

essoa em ocasião

semelhan� e, "quem foi o cara que
fez isto?". RisRidaménte� e com

zaív>, o acusaão respondeu: "Quer.a.
tem cara é cavalo", e rapídamente
sacou do revolver e covardemente,
na presença de várias testemun ..ias,
desferra um tiro no rost da vítl­

ma, que caiu ao chão, m r'ta men­

te ferida.

30, às 20 horas, a sua "Avenida das Cemrmldades'', Ioealia '0« ',lo no cen­

tro urcan e construida pelo poder publico municipal con .:
o apoio da

A Prefeitura Munícípal ie Gaspar e a Comissão Prô.pavímen­
tacão convidam a oda a p� laçâo, a ândustetà e o comércio, a
comparecerem a ínauguracâo oficial da Avenida das Oomunída­

des, na próxima segunda-feira, dia 30, às 20 horas. Apresentar.se­

a, a ós o ato inaugural, a escola de samba Protegidlosl da.�Prince­

sa, de Floríanôpolís. Sua presença é importante, e agradecemos.

Gaspar, 25. de abril de 1979.

Avenid d 5-

popul. ..çã ... P-g:_ na . .l_ inauguração será uma festa ::-e eonfrater-

nlzação, q •

(em nome-.

das comunidades vízinhasj ; da 00

mdade gasparense) , Apõs o at In e Ida

a Escola de Samba "Protegidos da Princesa", a trí-ca

de rua de Florianópolis. Para este acontecimento, estão .., convi-

dados todos os gasparenses. (Leia na ultima página desta edição).
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C.G.C.M.Fe -N°. 82.637 e 42210001-3�.

! ' LUMENAU AN A ATI !NA

"�ERVIÇO' AUTONOMO MUNICIP.Á[ DE AGU� -

--�

ESGOTO

EDITAL'
\

t

- O SERVIÇ:O AU'TONOMO MUNIC'IPAL DIE AGUA E ESGOT,Ó - SA�
M -- com sede na Rua CeI. Aristilianô Ramos, su - 10. Andar � fo-
1 e 32-0202 em Gaspar está rea ízando processo seletivo, para, através

_ teste e -entrevista, preencher o cargo Ide Oficial Técnico com salário ini�
eía

f
e Cr$ 5a� 1; O (Cinco Mil, Oitocentos e - Oitenta e um cruzeíros) ,

As inscrições poderão ser reítas no período de 30 de abril à 04 de mM -

-

de 1979 na sede do SAMAE nos seguintes horâríos das 09.00 � 12:00 e das
-

14 às 17:00 horas,

R.equisitos índispensâvest
Idade 'entre 20 e 35 anos.

Ser do Sexo Mascultno
20. Gral}l; Completo
Experiência mínima de 2 anos

Apresent-ar-se com a Carteira Proflissional.

Gaspar (S,C), 20 dt'�Sabr'il de 1979.
,

.,.
-

OLAUDETE BITTE .. c:t�,OURT ---- ADMlNISTRADORA

EMONSTRAÇ'OES FINAN-CE AS XERC C, E, 978

BALANÇO PATltIM0NL:'L EM 31 DE DEZEMBRO DE 197
ATIVO

cmCULAN�E (até 360 dias)
DISiPONIVEL

Bancos e- caixa ... e ••• lO ... i

lmlALIZAVEL A CURTtO PRAZO

í
a.. � ,.--ej -"�_.j r••�.' .. :

_
Títulos a Rece'b,er .... ... ... .-.. .... o .. " '-'••• !" ••

_
.'••

CfV
P

.,., /in D
.

- rovrsao plv:ev. uvídosos ... i. • •• _.,� •••• , ....
'

••• 1.
, .., r

••• 1

Estoques em' 31.12.78 . ...
_

'.. .-... .. •• , ... o o-e. .'_e •• �!
Dep. p/tnvestimentos _... ... .." (:... • .••

1
•• :•• , •••• 1

Despesas Ido Exercício seguinte .. , • '. ...

-

I> • •• ••• ••• .. '�. • • f.'

:REALIZAVEL A LO,NGO PRAZO
ORTN. Eletrobrás e Fundese, Dep. Apl. Incentivos Fiscais

-PERMANENTE

INV1EISTIMENTOS

Ações, Partdclpações e Incent. Fiscais
IMOBILIZADIO

I
'e •• 1 .... :_•• 1. • • .r

882.638,62
- -

1.771.400,03
53.142,00

1.002.640,77
411,00

82.466,78

187.439,0-2 �_"__--Ãk _ -"*-���---_""_----� �.JIi. __ "'_ ------------------- - - '* - - - ... - - - - - - f!il_. � _,-__
-�

-� .. .,........... "'-0 'WiF -,ri .__.,;;
__

'� >�
-.,-•.:p � - """'" ._..--- .. � .... ..." -- .. �.. err_ ��- --- - • - _!

188�16,87 TABELIONATO DE NO-TAS E DE PROTESTOS
TABELIÃO � Iúlio César Bridon dos Santos

EDITAL DE N'OtIFICAICÕES DE PROTESTOIMO,BILIZADO mais OORRE'Ç:Ã'O ••• '. • ••
'

•• -1 '... '" ... �•• 1 2.432.445,98
- Depreciações Acumuladas •.•. " •• : .".. ••• .'.. • ••

' 1•• \ 915.071,27

!
, -

Por não terem sido encontrados nos endereços � mim fornecidos o.

recusarem a tomar ciência, faço .saber aos que o presente E,dital virem o..
dele conhecimento tãverem, qUe lderam entrada neste Of.ício, !para, sereDt

protestados, contra os responsâveis, dentro do prazo legal os titwos com as,

earaeterístteas abaixo-relacíonades, enviadas pelo Banco do Brasil SIA e

Banco Brasilelro de Descontos S/A.

Titulo 0000 - Vencido 1.3.79 - Devedor Luis Carlos Dogníní,
Titulo C/18105 - Venci'do 16.2.79 - Devedor José Bernardo de l\fira;nda
Titulo 40604 - Vencido - 28.2.79 - Devedor Mário Pereira.

Titulo D/40604 - Venc�do 30.1.79 - Devedor Mário- Pereira.

Titl�.lo 62940 - Venci o 7.2.79 - De edo llário Pelz .

TiMo 8733/B - Vencid 15.3.79 - Devedor Harteíg Graf.

Titulo 8733/� - Venn:do 15.3.79 - Devedor Harteíg Graf.
Titulo 12122 - Venciuo 13.379 -

_

'I'ransareia Jnd, Com. de Areia.

Titulo NP - Vencido 28.2.79 - Devedor Gilberto Bo080
,

Tituló ':? - Veneido a vista - Devedor Ev.aris,to de SoUza.

401-$ 5.579.751,80

�ASSIVO
�IROULANTE (até 360 dias)

Forneeedores .... .... .. .•
, '''''.1 .... � •• .i .o-.J •• P •••• �

'

•••

Contas Correntes ,- ,-" �. • •• ••• ••• •• � ••• o e •.�
I

,
•••• ! ••• I ••••

Obrigações Tributárias e Previdenciárias -..... • ••
'
.... • •. � ..

-

I

! Salários a Pagar, Despesas Diversas � Pagar, Províssão Imp. �

Renda, Dividendos a Pagar, Porcentagem a Díretoría ,_e "La ,,_

.,ATRIMONIO LIQUIDO'

28.503,04
215.425,74
295.735,71

768.600,13

CAPITAL '" ... ... . .. '
. ,-.. ..• ..., $_ ••• ,

••• • •••••• l•• ! ..... 1.900.000,0
I
.

RESE,RVAS DE' 'CAPIT:AL I '-'"

I
,;

-

- Oorreeão do Capita.l, Ativo Imobm�ado, l\Ia;nutenção C.G��
A

'"

B .f" .;J�e· çoes oro lcaua,S� . .. ... •. � .
_

.• l t,.. . .• l ••• : ••• ; _.:. -Ie �'. • 1.824.588,08T

;;

!
; REIS,E,RVAS DE LUOROSI

t

f
Beserva Legal, Especial, e

-

Inel. Trabalhist� •• tl 546.809,10 .-

v -

Gaspar em 24 de abril de 1979.

Cr$ 5.579.751,80

,OswalldiO L. FiedJ.er :- Adolar Z. Fie·dler - Ingeborg FiedI.er.
Dir. P.residente Dir. Técnico DU-. Gerente

Hans G. Strobel - Técn. ,Contb. Reg-. CROSIC Dr. 1006

Lucro Líquido do Exercício ...

-

Correção Monetária do Balanço
:! - �L,IC,AÇ'õES DE RECURSOS

• ... ••• • ••
j
•• Os •••

t :••• � • o •• t

DElVIONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCICIO
�EOEITA OPER·ACIONAL BRUTA

VENDIAS D'E MERCADORIAS '.. '.. . ..
'
... 6.585.603,19

OUTRAIS ....
-

... ... ... .. 27.659,00
- Devohi�ões e lmpostos ... ... ..

JtECEITA OPE'RACIONAL LIQUIDA ". ..• '.. ..

- CUSTO DOS PItODUT'OS VE,NDIDO-S '" ... . ..

rLUiORO OPE ACIONAL BRUTO •.. . .

- DIESPESAS O'PERAOIONAIS '" ". . .

f�Ui()RO Ol)jERACIONAL . ..

'

.. ,. . .

Mais RECEITAS NÃO OPERACIONAIS ..• . .

-� - DESPES'AS, NÃO OPERACIONAIS .••... 0) ., ••••••••
'

(JU:ORO ,ANTEIS DO IMPOSTO DE RENDA • ·r.; •• � •••.
- PROVISÃO P/ IMPOSTO DE RENDA •.. . ..

'

......
-

'

LUORO D'EPOIS D,O IMP'OtSTO DE RENDA •.• 1
-

•• e 03. •• a'

- PE,ROENTAlGEM A nIRJETO'RIA ... ... ••• ..• .. •• 90.000,00
- lUCRO LIQUIDO D,O EX,E,RCICIO (Cr$ 0.3086 p. ação) '. s • • 586.484,51

DISTRIBUIÇAJO D,O RI�ISULT�DO
RESZRVA LEGAL .... ... ... ..• ..• . .. '" •.• •• s •••• H 29.324,00

! DIVIDE LlOS -A PIAGAR .. .ai ••• '.. ••• ••• • •• '... 285.000,00
, RESERV..t\ ESPECIAL ....

-

... ... ..• ..• .... • 272.16Q,51
DE�-.- O JST�-AÇÃO DAS ORIGENS E APLICACõES DE RECURS08

-

ti - ORIGENS DE RECURSOS
�

-

Dividendos .... ... ... ..« ... ... ... .•. ••• •• 0'\ ••••• �

Aql;jsição de Dir,eitns do Ativo Imobilizado ..• • .•

AU�ll:ento do subgrtllpo de Investimentos ...
-

... •. t

REDUÇ:ÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO

88.I.se

• el. • ••

.. '.. ..

i
.

·1
Blumenau, 31 de Dezembro de 1978

8�5.6S7,47
5.767 .594,72
2.897.6_9,39
2.869.9 5,33
1.168.551,16
1.7-01.424,17

47.629,15
'742.568,81

1.006.484,51
330.000,00
676.484,51

CONFECÇÕES HORDRÉPE

Lm-rrlA JOVEM

Ia Loja Gasparense
Gaspar

e e o Zuchi em
.c.

HOTEL OGRESSO
LANCHONETE E CHURRASCARIA

DE P rroNIO DOS SANTOS

_ .....�-ga.let6, super assaAio, silper gostGso.. Agora oferece
.

ndo no espeto.
ACEITA-SE :rCOMEND� ATENDIMENTO NA HORA

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 298 -. Fone: ( 3) - 32-0181

89.118 - GASPAR - 8C.

586.454,51
693.990,41

-----

Elefro
-

Bateri
285.000,00
9'55.803,74
67.044,00
27.402,82

Vendas e reformas de baterias com gara tia,
até o prazo de um ano.

Auto- elétrica em geral.
Mão de oora especializadá. P�estação de ser­

viços de socorro· Rua Itajaí,- nr. 283 - Gaspar.
___------------�'1-..-- .. �_.--_ .... r __a

.\
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. Gazeta, ao Vale '-_. Gaspar
-

- -�
_ ............ , __ l JSi'_'�-�,,"�II". • ._. ......__...... _

Av�nida das Comunidades propícla.
uma

.
festa sem precedentes. em Gas­

par: a oportunidade de se ver de per­

te; a campeã dos carnavais de Floria­

nópolis. i�' a. arte da dança popular,
eoletíva, na. Avenida das Comunida-'

.

.

des: a escolha não podia ser melhor.

-x- Esteve na Prefeitura. em vísita,
.

,

oficial, o Comandante do 230. RI de
.

,

Blumenau, CeI. Luiz Antonio Reeh, A

recepção aconteceu no Gabinete do

Prefeito, na ql�inta-fei,ra, à tarde,

---x- A cancha de esportes ao lado do
. ,

'
-

acesso à Igreja Matriz, recebeu nova.

camada de concreto. Trabalho da ad-

CNBB

A Conferencia dos Bispos
-

do Bra-
,

il CNBB) temt nova direção: D. Ivo

Lorscheite,r (presidente), D..Clemente

:lsnard (více.presídente) e D. Luciano

:ll!endes de Almeida (secretário-geral).
D. Ivo é bispo da diocese de Santa

Maria (RS) e exerceu, por doís man-

, «latos consecutivos, a secretaría-geral
d'J... CNBB: traz, pois, uma, ampla ex­

periência no tratamento das questões
�a Igreja. D. Clemente é bispo de No­

va Friburgo (RJ) e é, talvez, e maior

erito ,de assuntos de liturgia na Jgre,
ja, em terras brasileiras. D. Luciano

é bispo auxiliar de São Paulo, eonsí-
.

.

·m�ra;do como um dos mais Intelígen- .

. tes e Inteleetualízados bispos, conse-

..guindo 90% da votação (fato inédito

dentro ;da CNBB). Os jornais consíde­

rara·m a eleição como l�ma yi.tória dos

<""progressistas�'. Na realidade há uma

distorsão nas informações: nenhum

,dos tres bispos eleitos podem .ser eon­

ISiderados como "avaneados" em suas

-"idéias, nem em suas atividades pasto­
rais. Nesse caso, estariam' bispos co­

'mo D. Paulo Evaristo Arns, D. Pedro

�Ca§aldáliga, .

D'. ' Tomás Balduíno (ci-
"tand:o apenas alguns nomes). Os eleí-

·tO's compõem, se enxergarmos de den­

tro da Tgreja, a afirmação - decidida

dos propósitos da Igreja: o pensamen­

-to do Concilio Vaticano n, 0" pensa.

�mente de Medellin, o pensamento de

Puebla. Apenas isso. São eles· eatali­

m;dores Idas tendências pastorais de

tedos os bispos, na sua missão evan:'
geUzadora - e essa ·missão implica "o

-'homem todo e todos os homens" "a-
.

,

lflW . e 3},gora", na perpspectiva "escato­

'lógica" do ":Reino 'de Deus". QIJ(tlquer
'cutra interpr.etação qUe se dê da elei­

'�.o é cômoda, e ,desinteressante à pró

, pria Igreja: ela está além dos mode­

los interpretativos m�ramente huma­

.os, porquanto se situa ao nível da

-'fé e do mistério; sem negar o fato de

a Igreja, como projeto divino, repreooo

.

sentar uma realidade encarnada, hu­

'-manamente situada. Por isso falar de
.

�progressistas" e "conservadores" no

ambito
.

da Igreja é superfieializar o

'\ientÍldo .da própria Igreja. Como e·m

-�é,da inSti.tuição hl(lll.a:na, na Igrej� Se

ergJlem v.ozes: ela.s evidencia,m von­

-tades, planos, perspectivas, carregadas
�e traços cul1turais, históricos. O eh-

cnntro e. o choque de posições e epi­

-niOOs, aí, é inevit'ável: é a manifesta­
. ·�ão da diversidac:fu na unidade. Não

--há duvida, de que uma só "doultrina"

-

síção. Inclui-se, na Iísta; Severo GQ-

mes, E a prometida, anístia, para mar­

ÇGIabril, enfraqtjece o- crédito que . a

Nação' depositava no Presidente. A

- da ta foi alterada para junho. Ficamos

aguardando nova alteração: e a anis­

tia já passa para um sonho vão, As

greves, como sintomas 4.e. fortaleci­

mento das lideranças síndícaís, deno­

tam aos poucos uma, ameaça à Revo­

lução. O fracasso de Paulo Salim Má­

luf, corno governador do mais impor­
tante dos Estados brasllelros, é um

nó e um sinal da estupidez da nomeá-

" -"''OC ção de comandos: em São Pa-lJ�o, a "in

/ tervenção branca" é um 'process em

marcha que acabará no afastamento

de MaIuf do poder. O endívídamento

dos Estados é outra 'marca que emer­

ge: não se pode" esconder por muito

tempo os desmandos e a corrupção
,dO& "aliados" da força. O caos está aí,
às porias. E o futuro não é nada pro-

ç<J vírou contra o feiticeiro. Teotônio

Vilela, Rafael de .Almetda. Guimarães,
8��pai() Dória, W'alte! Pires, Almino

Afonso, já se .preparam para. ingressar
no MDiB, mais. propriamente na opo-

míssor, podem crer.

UMAS E OUTRAS

Na. segunda-feira, às 20 horas, tem
samba na Avenida. A inaugl.Jração da

�
.

.

ministração Luiz Fernando: Poli. Serâ,

inaugurada em maío, com handebol e

futebol de salão. -x-' Calçamento da,

Tr'avessa Isidoro Correia fica con�­
do na próxima semana. :É mais uma

.írdciatíva da Prefeitura. -x- Calça­
mento dIa rua Sete de Setembro sai

imediatamente. Os ultímos detalhes
já foram discutidos.·-x- QpJ'l,!�to a

'calçamento dos acostamentos nas ruas
,

Nereu Ramos e Jtajaí, dependerá das
-

possíbílídades dos cofres públicos e de

príorídades, Tudo a seu tempo. Os

acostamentos de ambas as ruas estão

nos planos do Prefeito desde os mea­

dos do ano passado. � preciso calma:

cada coisa no seu tempo e lugar. -x-._

Frase da semana: "O trabalho rugiu"
fica o ser humano",

la.
Dário Descham}W

•

I s.a.1

Industrializando 'Soja
-

para o Brasil com Matriz
em Gaspar. Filiais em Carnpos Novos, Chapecó,
São' Miguel D'Oeste, Pinhalzinho, Xanxerê, G'ua-

'<,

-

.rujá do Sul, São Francisco do Sul e Capinzal,

vo ardápio ·no es a'f t
-

II M A. R I S (

í�º'Ora. t.odos os dias, neva igtiaria no cardápio do Mariscão,

chegue lá e peça o prato do dia. Todo o "dia um-prato diferente.

Domingo - L!JLgua. ao Molho madeira

Segl'1lda - rusoto de Frango.

Terça. - Camarão empana·do.

Quarta - So-pa de Siri.

Ql1inta. - Lula recheada. com creme asparg-o.

S�xta - Calde ,de Peixe.'

Sába·nQ - Lombinho A Califórnia.

R·ESTAURANTE MARISCAO - Sempre com a boa musica para

ouvir, um local realmente acolhedor.

Na Rodovia Jorge Lacerda km 6 próximo .ao Paraiso dos Pôneis .'

em Gaspar.

move a toda a Igreja; todavia, a prá­
tica. doutrínal e pastoral se enríqrece
nPf variaçãoe li! nessa variação que po­

demos situar (mesmo que nos pareça

artificial) as tendências "progressis­
tas" os que desejam uma Igreja a­

tuante e profética) e as tendências

"conservadoras" ,(�s que desejam uma

Jgreja rígidla· e sacerdotal). O fato é

qUe há lugar para todos na Jgreja, _,E
nesse h'�ar se colocam os eleitos da'

CNBB: sua eonseieneía é clara e se­

gura quanto à sua missão - preservar

a uni ade de pensamento e ação evan-

'gelizadoras, sem rejeitar a plurldade
das manifestações pastorais.

RUMOS'

Tudo indicava q'ºe a, polItica' brasí- �

Ieira tomaria rumos certos. Entre as
. � .

certezas se Inseríam: a) o' projeto de
-

anistia ido General Ftgueíredo, anun-

ciado para março/ar de 1979; b) �
-

diefinição SíObre a �'oi'rogação dos'

mandatos de prefeitos e vereadores;

c) a queda da censura. Quanto a esta
.

ulfim3.-, a censura, foram tomadas me

dídas reais. A censura a ornais eaíu..

A censura a filmes, programas de te­

Ievisâo, revistas, dependerá de faixas

de idade. Tu o bem. A "Jplca coisa.

que nã está bem é a tal Secretaria

da Comunicação Social, coordenada

rpor Said Farbat: já há suspeítas de

ela funcione nos moldes ' do Departa­
mento de Imprensa e Propaganda

(DIP), na época da ditadtim de Ge­

tt'f�.io Vargas. Observação: todas as

ditaduras são iguaIS (sejam de es-.

querda ou de direita). Há o medo ge­

neralizado :do controle de informações,
e:x;ercida dire"ta;mente pelo !Paláoio do

PI'analtQ:. E, en,tão, a censura perde o.
seu :significadQ., Ela será exercida, não .

ntais nos órgãos de divulgação mas

l12. fonte... QUanto à prorrogação de

mandatos, nada foi definido: as con­

sultas e as sonda.�ens, se faze·m à re­

velia. O que se sabe ê que' os contro�

ladores Ido :poder visam Unicamente

assegurar o comando nacional. O flue

se pretende é implodir o MDB, m'edi­

ante o fomento da criação de noiVOS

partidos (os PTBs de Ivete Vargas e

Leonel Brizola). Aliás, as oposições
se deram conta do recado ,e, apesar

das tendências internas, tomam pro­

,ridencias: preservar a unida:de .inter­
na, do partido, assegurada pelo obje­

tivo comum na luta da re·democratiza­

çãó. O p,erigo da implosão est.á ul­

trapassado. E quem fica ameaçado de

implosão ,é a própria Arena: o feiti-

f

" .

OS BONS

FRUTOS DO MAR

--�"'__\'-/""'''''-
.....
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FitiUE ��8� VJ�.JTC,E O

LP.,;,.,S .

J!.C'·

1 x 3 C.. TU"�I

Loca
_

--' h.u� ·ge.. 1s...,' uerda

Marcado].' :
-

Íui 6'), Zeca 7'), Ne

go (21."') e �..<1 (�. '). üilo:Tcn�ia:' S�­

ea e -:l'al'" ma (carta VC;A .ill·eu;'o)". Ti­

mes: União - ,Chicão; \ Giba, (Alaêr­
cio; Arnaldo; Léif e .s ael ; 'I'êío ; Ne,

�o e Pelê (Oesarj ; Farinha; Julio;

�çapav�) e
. éca,

T "pi _. ... maV,:d; Carlinhos; Vate;

,João Carlos e E,dson; l\larco; Suea e

C audíonor;
.

Dldí ; Zeca (Acácio) e

César.

Juiz -- Adilson -- Bolacha.

Tão logo Iniciou-se o jogO,., o ãuete

maior era no meio ,de campo, onde

tanto União como o Tupi procuravam
tocar mais a bola 'Sem . se arriscarem

m�to no ataqlle. F,eola e o "patrão�.
Aluis ,sabiam que' a e.;I1�ip'e. que conse­

guisse dominar o meio de' campo., t'e­

ria maiores ehances :die cbegar à vi­

tó:da. Os ataqu�s eram isolados, a,s z-a­

g�s. -do União' e do T'up,i estavam bem,.
não -permitiam que os a ta·cant-es crias­

senl oportunidades reais de gols. O 10.

�mpo foi mais ·de posicionamento em

cam:po, onde as equipes procuravam

.-encontrar um setor f:dho do adve:rsá­

rio para explorá-lo.. 1\las não havi� e

G 10. tempo. ter'minou sem abertura de

oontagema No 20. te:m,ípO, qli1tl-ndo tu-

. do par�c.ia ser igual aOl 100 "tenlpo, aos
6 minutns, Clauilionor em b,nnJta jo­

gada, colocava Didi à fr'ente uie Chi-
- n ..;J! + .. ••

�aí). �u�nuo ·eS'",e S1:tl3.. • .l!J'LU arrema-
/

r:

tava l1a:ra as redes inaugurando o pla­
car. Logo ·em §leguida, aos 7 minutos;·
Ca::'rll::..hns laúçava Z'eca� a def.�sa do

União parava recl�(lnand.o lmlletzimen­
to e na §_aiua de Chlcã,<), Z.eca aumen­

�ava.. 2, van:.a.gem do Tupi pa::-a 2 x

O. O Tupi. jogava tranqr�lo, . esmo

acontê(}6IH:10 (;ü,m o União. f· reo vel­

tava a jogar be.m, o que re_<_et!a em

toda, a equipe. Aos 21 minut{}s, oU..,
$ iW .... -1 � J... t ..

mao- ,. �,esconl!.ava (1, van agem numenca

do Tu·pt N�=-:'o c,nu .ou �l �.J falta, onde

a bola veio· fraca., mas cheia de efei­

to enganando o g'olei:ro Ama-uri. Feo­

la tent'ou arrumar o tim'e, colocando

Cesar e AI-aércio, mas n�o sl'rgÍU o

resultado esp1erado, pois além de en­

trarem um pouco tard,e, 'Fa.rinha saira'

expulso com Sucae Aos 31 minutos,
Acácio foi até a linha de fundo e cr.u-

20U para tras. Didi, no mergulho,.�a,­
ma o 30. gol do Tupi, consoUda,ndo ar

"'Vitór�à e o titl'i�O do 10. tmno.
FIG EIR ... 'SE F.C. 2 x 1 AMERI-

CA F.C.

calUiOl"'es -
, (8') e -'oão

ca - ::>orlo Arraial. Mar­
:t c ira (4'), Maroca.

, igueiren­
- Sérgio

-e iMa:rzinho - Tite

co - João Nene) {
go (Jaime).
Amen,ca � Lukina - Zeca - �

.'

ton - (Minhoca) - Kuda e Arno

.João - Tanaka (RUo) e Vilmar -

Leco - Zequinha, e Lindomar.
O Figueirense fina..1mente achoji o

�a-minho, dia vitória, jogando contra a.

fort-e' equipe' do América, derrotando·

o seu tradieion�l riv�l em espetacUlar

e

-

virada, O 16. tempo, apesar do . bom

rutenol apreses tauo neifl3 equipes,
YAaO b !:��\ie g,y S á, sar . (las cuances

q1!e surgiam. O América não tornava

- ,r-'

va Impor o' seu ruteooí, w' si -anue ser

J�11la e ",!-!i't"e., errgosa. M8..� seu. auver­

sárío nã eedía terreno" fofL.al, o fi-'i-

.

g .... nre Se estava com ansía lu:e· vitó­

ria, as §U�S duas derotas .não crega­

raro a abalar c seu bom flJ(teool. E e­

ra ele, o Figueirense, quem se orgaru­

zava melhor em campo. Toti que esta­

va. vetado para. esse jogo por se en­

cor�ar 'contundido, insistiu j1!llto a:

tê
·

;Ueo Bía para escalá-Io. Seu pedi­
de foi aceito e Totl, unindo O< seu Dom

futebol ao desejo !le ganhar o Jogo.,

desenqrdlibeou o forte meio de campo

da
-

equipe americana armado por Gil­

son. O lo� tempo terminou em branco.

No 200. tempo, foi o América qu�m
.
-

·mar,co� primeiro. Ao 4 minutos, Tite
Íloi desviar umá bóIa e acabou man­

ú�n'l:�;O para os fundos .de sua própria
r,ed'e. l\ias nã.o demorou muito para

acc·.ntec,er o empate. Aos 8 minJ.,'jto;g,
lV"a,!'oca a.c'erto1:1: um potentoso chute

d� €l1trada_ -da. área, empatando o jo­

go. Cum esse gol e ·empwrai1o por SUl,

tGIÚ,.üa, o F'·...gu21r:eme
. rt.::.u em bus­

ca da vitória. O América, contrarian·...
da as ol�d.em do- técnieo Gilson per­

deu-se em cam... . B:a, sentindo ql!-e
,

o jogo lhe era favorável, co-�{}COU Jai-

me na panta �qi!:e:i'da. Aos 35 minu­

tos, Joã.o ganhou liie T! l,-.)n e de ca­

beça. f.ez o 20. gol. Depois desse gol, a­

lequipe do Figue�r.�nse tocou a bola a­

té () api to final dQ juiz. Arno Goede:r-t.

SELE'Ç,AO DE FUTEBOL DE SA­

LÃO DE GASP,AR ESTRtEIA

VENC'ENDO.

A seleçã-o de futebol de salão de

GE s:"ar derrotou a seleção de fut'ebal

(le salão de Pomerode, pelo escore de

4
.

a 2, na quadra do oClégio Normal

o,_�a��e20, em partida que agl'a-
4- 'ü3. Cü-m ap·e ... .-8 "t',m tre:no

, a ._.,o·_eç:'o gas a.:"ense fez u-

ma a rese�:ta�ão dig�a Q e.i

Só pelo fufe .

_ a; :·ese f-a..d , ·as ta -

Pá;pna I)
--·{.·;4����.��� l:- "':_', .

.T.__!�� _ k "

20. .Jussara Darõs - Colégio Nor

mal Frei Godofredo.

30. -- .... abíana l\h��ado -- Colégio
Norma,

-

Frei Godorre to,

to. _ i_4cfi:son RomaUno Batista -­

Colégío Norn aI' Frei God.ofretdo

20. _;_ l\I_al���Jo Lu tz da Costa._"""""" Co-
'lie'D�"O � Ts-,�"n:"? <:71 t t7-ro� G .,... .�,,� r -:-.a 11�.!I. 15-" L 'V.1. ....."'l!. �: - """.,_ �""-,,-lL 'V�V'.

30. - �. aree Aurélio R·einert - Es

cola
. Bási��

�

Ionérlo .. ltiran a.

. Idade de lO, 11 e 12 anos ..

10. -- ,osane Terez:nl ar Sehmítz -

Escola Básica I!on � rio � iranda.

20 - J falia, Aparecida ,da. Silva --

Colé! '1 Te rmal Freí oãorredo

30. - Rosana-'Maria MacI-..ado -­

Colégio "ormal Frei Godofredo.

10. - Denílson Campos -- Escola

. Básica �3nório Miran\dae

20. _,. Leomar Siqueira -- Escola

"tisica Honõrlo Miranda.

bém p e'",

bém pela'

. .. .....

30.. - Pedro Luis Soares

la Básica Honório Miranda.

Ida,des de 13, 14 e 15 anos.

10. - Elizah.eth Casas

écni-

Básica Honório Miranda.

20. _. l'daria e-ena Vicente ;_ Es­

�,()Ja Básica Honório Miranda•

30. - Vera Cr!stina Wosniek - Es­

cola Básica oHnório l\Ilranda..

10. - José Carlos Hostins -- Ponti­

nho Estt'idEutil.
20. - /Út12�ici Reiner:t _;,_ Colégio

Normal F�ei Godofredo.

30� � S- ..�.o . �a::: Santos -... Colé-

gio :r�(rmal Frei Godofre-doe

R:es lia § Id.o Çiclislno
Ida es d-e 7) 8 e 9 anos�

10. - Eduardo S]l:englefr -- Escola

Básica Honó 10' Mirf�in;da.

20. - E·vilásio Isensee'- Escola Bá­

sica Honório Miran _-a.

30. - Edson Wieser -. Escola Bá-
• T..li' '. M· ..;JSIca .n.onOl'I-O . lrantJ..a.

: ·a.des ·de 10� 11 e 12 anos

lo. -= ui, -1\lberto S e �gler - .us-

cola Básica � .nório ora _ a.

, 2 o
-- ])'elc19 "< "o 'ler ....r - Bá-

sic� , ,!TO D'AO'l': fi

30. _. Ricar o SL

";fl, -. :0;'" 1
*

f ' •

� . D ;-l:i� �e�:2S� 1_, o ;;/e�n=-co que 00-

meçou muito bem os re_""arativos vi",:
sando os. JogOS R.egio:nais a serem dis ...

putados em B:urnre_d1li' e a6 q1fe tu ... ·

do indica, dentro da ordem e da dis­

ciplina, a CME de Gaspar nos, ,tra,-

por Gas-

4 .

�ar - E,dson - Suca - Marco -

Zuza e Didi. Entraram ainda - Val­

dir - aC-rlinhos Santos - Carlinhos

Zahel e Césinhâ.
1d:ARATONA" CIC'LISl\IO E

GINC'ANll

Com a promoção ·da Prefeitura Mú,..

rucipaI de Gaspar, desenrolou- se na

ã do u_timo sábado, dia 21, as

{Im
.

çiies de corridas a pé e cic
.

o e m á:m o t-érmmo '!Ia ginca
�

...

a e poro � ar :cipa:i. a

P""'uc-o a· e 2

que a. gincana. co CO.ll..l.

Resultados das eorrldas a é:

.Idade de 7, 2 e 9 anos.

10. - Claudet� Tamanini - Esco­

la Básica Honório Miranda.

s!ca
T· Ad·tt·..lLJ "-:s _ TI. rH� 1

'Aqu·no.
J 3 14 e 15 ?nos.

A � n;o Cal' 1>S Andre::�jw.ski
_::,,----- �

"R'
e

R
,.

M· :i-
, �,�lea ... ,_onot' .. o IraUGa.

20. - Silvio J. d � Sa·n_f.QS -=- Colé­

g·o N nn 1 Fw>ei Godofreitoa

3&.· -
.

Rob.e 1;{) Spen1!ler . -- Es�·

Básica Honôrío Miranda .

.

40. =-- Mario -Cesar Vaila,te - Esco­

la Básica Ivo D'Aquinoc
50. _:;_ 'Valmor Eal1er -=- Colégio 'Nor

)

mal Frei Godofredo.
60. José V:!mar Zimmermann -

ES'cola Básíca 1!1)llório- MiÃ"anda�
J"OGOS ABERTOS: PRlMEIR..L\S

PROV�Dll.!..� TeIAS CUIUPREIY.i NOVO

ltEGULMIENTO

Termina a a (redação final do novo

Regulamento Geral dos Jogos Aber­

tos de Santa Catarina, será provi-
.

dencíada aín a esta semana. a Im""

pressão o documento, já com as al­

terações aprovadas pelo Conselho de.

Representantes em recente reunião

ralízada, em Blt1plenau. A informação
foi prstada pela diretor. da Unidade

Operacional de Desportos .da Secreta ...

ria de Cultura, Esporte e Turismo,$ sr f

Nílton Pereira.

Paralelame te, dando cumprimento
ao artigo 50 do referido Begulamento,

'"

ar Secretaria de Cultura., Esporte e TU;'"
rismo está comunicando à Comissoo­

Central Organizadora - OCO de Bluoo.

menau., .�de dos XXos. JASC, em 0Yr'"

tubro ·,deste an(), � indicação de An..,

tomo José da Rosa ,de Joinville, rep:r@

sentantes da Região Norte no Con-·

selho de Rep,resehtantes, como o seu

representante junto à eco. A Uniõ..a­

de Op�rnclonal de Desportos tatlnbem

aca-ba �le nomear a Comi§.Sáo Tée:!uc?_,,__

p.3,ra os Jogos AbeTtos, integrada pn?"

28 membros e a,bl"ange-ndo to(�a§ a�

mod"",lida\c:,es
.

em disputa.
JOGOS REGIONAIS COMEÇ'AM
EM JUNHO

Niltcn Pereira confirmou para o

'período de 7 a 10 de junho, em FI -

r!anõp ::8, com a !participação de 4

mUl1fcipios da Região Sul, o inÍ-v!

dos .J3gCS Regionais. ,de class:fic_ çã
para oS Jogos Abertos

para
_

Blumen '1,u. Em cada
.. • - .#�.3CO ..C"&lVO s,erao c .a::ShlCar!lOS

cipios e só haverá disputa
ti le:r�m �;::_.:-c:ritos mais de 3 �,��'_'""

em det.er:r��inafda modal:

de::"I:as

de

no desen..,·r

s .Jogos R�gio­
junho em �iori.a;-
c .'

-,

e Jaraguã do Sul"..
Xanxerê, Rio do

s Novos.

ÉDASILVA
GADO

ArlStillano Ramos, DI
_ Ma' - GasD�r SC.

is Criminais e Trabalhistas.
"

8 às 1! e das 14 às 11 horda

-

-_._._._------------------------.,---��

M A R �1 O R A· R I A

CARDOSO

�.

l' &-nlOl"eS, Granitos, Pedras Naturais, Marmorites, �
e outros artigos do ra.mo. Omamentos para jardins. �
g.e Lacerda, 1770 - Fone: (0473) - 32-0248 - Caixa P -, .. 3 �!.

- 89.110 - Figueims - GASPAR � so. �---���-------�----�---------------�-----------�---------- .... _._._--- --_._---_._--,.---------�----

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



._
G��lzeta dG Vale

�':'i�'��J-b••r'i,1.::-�.-':'_'':_�''''����;''5. ;.

.

-

SAMBA NA AVENiDA· Nesta

próxi a se 'un a-�€:ira, às 20 ho 'as, a

cõm,t�:n!idade gasparense maug'ura. a

sua "Avenida (las Cemuníâaces", Io­

-.caliza.�a 11-{) centro nrbano de Gaspar

e COI struída pc o POJiIJel'
-

publico mu­
.

. �.icipal cem o·'a!!xiJj.o da pepulaçãe
'local e regíenal, Nesta vei �a��i:ra fes­

'ta de' c:oni'"maie:rnização, estará se a�
�

-

.presentando para o pub Ico presente,
·após o- ato inaugural, a Escola de Sam­

b1�.1 . "Ptot�gido.s da Prãncesa", de Flo­

rianópolis, com todos os S61�S íntegran
tese Realmente uma peomeção espeta­

,c�r, re��n�o. o bom samba . junto
ao povo, .11a Inauguração de uma.obra

de' f�ndamental Importancía para o

,
-

.

.

388 da Rua Arístílíane ltall1.03. P rece- .

bel. doO ar todos os elíentes c fi d,tzn-çãQ
<,

e dedícaeão {)I 1\ - ed 1'"0 ;ifiad.�1�.1e-sa é
.

.

� . ,

Ditit1,S um ga�pai�ll�e de'�.&J1�é as boa3·

causas, e. par Isso recebe, hoje, s Cl;1�'11 .

primentos da eoíuna,

000
Do' gentil.e simPático convrte qMe

recebemos do- gerente :do Bamerfndus,
a mais nova agencia bancária de Gas­

par, destacamos estas proverbiais p��
Iavras' \ "Quaut"'ldo o Bamermdus abre

-

novàs' ,g,encias, no interior ou
.

nos

gran. .i centros, a preoc-upação é uma

só:"" rir os nossos clientes da melhor

ma,s, Ara. pesstvel ; f�rer com que eles
.

se sintam em casa" Po� Isso; desde já
mumcilpio e para !oda a, regfão, voce está convidado a conhecer as Ins...

000 t�laçõies e o pessoal da. nova ageneia.,
.

. .

NOVO JORNAL - 1\ população do �enha bater um papo com o geren-
"_.

.

..
-

Alto Vale do Itajaí, na posição em te,
. discp'�i! futebol e t-omar um earezí,

que se encontra com 196 rnil 'hab:tan-
'

nho. enq�anto abre �.ua conta·. �os-
tes e l_:t"pl nível cultural elevad.o., neees.:.

'àta- �e .um veiculo de comunica�ão pa­

.:ra retratar §ua realid...ade e docum·,zn.;..
'tar seus iatos hlstóricw. P>OT isto, um

grupo ide � ·soas decidiu fU.i.'i'Á�JI um

j6r1 ai à altrra desta comll�:tatle. E,;

-te -jornal ......._ "A Voz do P-o'ro" - ·tser6.

se-ú 'llllçamento marcad·o para a
....

1 FE­

FlJSD - Festa.. do F'umo de Sant.a Ca�

tarina ......;.. a ser realiza;dla :no I'dunicipio
de Ta:ó,. e�tre 29 de abril e 1.0. de

maio�
_
A_o mes:nl0 tempo em que se

-comp·:ro:rnete a levar todas as inf(}""'-ma­

ç(ies inrli·>.::.JH�nsávéis ao ag.r:culioT, tam .

.

001'11 irá retratar a reaUd. de econômi­

ca, sccia19 política e cu1tur'àl da!lUe1a
oomunida.de. A eouj;ne da Gazeta d3

, � �

V:5�
-

� ;-�.;> o·p. �.n. �e��Q 3,O'ora a.n§ �.o.U!� f·'lP'r.1-;:;...w""..;,./ _ 1, 'Y ,v- ti ��-V.a. ,'0' ;..__-..'� -� _, ..

da-dorffi, .total êxito em seu tr.ót.balho.

Prá frente :dlo seman'ário "A Voz d.o

000
. MAR,ISCOS - O' baõ.ala.dissimo Res

ta:urante HMariscã.o". que irQuxe para.

tod'9s nÓ'§ os bons f.rutos do mar, si­

tuado n'O Km 6 da Rodovia Jorge La­

eerrda., está CQlID.Ul'1icalldo o nnnlero

.de seu telefone: é o 22-1550, pelo qual
voce pode fazer sl'iEt reserv-. de mesa.,

''BU informar-se- sobre o cardápio, que
�,. .

,
..

l' "A1�"':'!!:e8,,,a; su:p,}.mpa. gema. -
.

o, e ao

'1l1!......" ""

? R
,.

�:rl:·cao. eservem-me aI uma sopa
�. • e ,., ."

OK?ue S.ãrl e um camarao em;panauo.
--- Falou ... "

00&

O com'petente -advo-gã;ilo Dr. Pedro
,.

Madalena já ,está ate·ndendo em seu

)}em montado .escritório, no numero

iamos qUe Jogo voce vai se s,entIr um­

gran.de amigo da gente.-· A p,ropõsito,
o Baiuerindus resu.me sua filo§@fi-a na

seguinte .f.rase: Amigos; a,migos; negó­
cioo i:;r clusive. Apareça".
PGde apostar, d\r. B-eneiLcro Ant..onio

p_li:..:: >'"' �21 : nós, gaspE..-:�·en.s.es, vamos a­

p.J.recer por aí para tomar este cafe­
. �inho.

900
NOIT'E DE SERES:TA' � .s�rá ho­

je sá:Dado., realizada pela p:ri-�eira. vez
uma. 'seresta, no Clube ...t\lvorada, para
o ql�al estão sendo c·onvi,dados tod.os

. os aS8ociados que g>osi.a.p- :e- seresta e

que a que·rem recordar u tod:os os

jOvens que cu::rtem urna "nost.algia".
S.e vo�;e gosta de cantar, se exe'cu-ta

algum instrumento, venha tocar e par
,

tic11par da ··-"�Ioite de· s.eresta no Al-

�"V·
.,.

voraé\l:a.. aI ser um srpesso, ISSO nos

ga�anthnos� A�-reça e curta à von-

tade .

000

Está chegan ...�o maio. Está chegando
o "Dia das Mã�SH. Pa.ra es.te evento
w...areanf,.e em todo o mundo o Alvo ...

,

radJa já preparou um jantar dançant·e
,em com,em_oraçoo, qu.ando serão ho­

menag�eadas todas as mamães pre­

sent.es. Este jantar será para todos os

associaoos., para, t.oda. a fa,mília, para,
todas .as },dadeso' Será dia, 12, com iní­

cio as _20,30 ho.ras, c�m mu""ica ao vi-
.

voo Confi:rma:Ção de presença com o

ecônomo :do clube, até o dia. 10.
.

ÔOo

Um inicio de namoro que prom-ete:
R:h�la"rdo Behrendt e Jsabeã Fontes. O;
dois estão numa. transa firme. Ao jo-.
.vem par; os 'votos de ·feUc.i; Iades de ..;

ta coluna.

tr-imonial os jovens José Hilário M....

i:. _" .o.a I�í.a:r.li.a. e-eira, ele' rnk.

<1(., Jcão e OUvia: .Melato, e ela� fillta

�t.� J-o§é BráÚlio e Terezhiha n rem-
.

r�o L.o ,,'�v'zn.1. 'easa! de nossa soeíeda..

000 «Óv-« .o - �. �:'" f·,..., ,..
o rl' 11 -- Ci' .10>. vo:. .1 ;;'':_;;_,g,i;_,,-ÇO�S ua CO:!i.1!n� � os -

tos de multas, muitas .!!el1eii!ades•.

000

Qqem estará . anlversartan
.

o· no

.Edl�a:rdo Heíníg' e Cri�rtina. Teresa

_Roncáglio é outro par s!,mpáii�o .de
. ",. - .

nossa socíedade e- Eles ':n3ivaranl no ur,
.

tímo sâbado, 'c.Qtn -reeepeão l:nfqrmal

na. casa da mãe 'da:' noiva,' Ao futuro
. casal, as fl-ores ttlie , ...oje. da "eo..una.,

000

No ultime dia 26) às 19 heras,
\

na

Igreja lVlat:riz de São Pedro Apés!clc,
em Gaspar, 11 airam-ss, em enlace ma-

-

jar a' � atá em Gaspar, -na casa do
�;'.. -s-o óft<1'>;�' 11 �.'B." P'ê:\ ��A !lrQ.t.c'!!'.,... 'A"''' ';0",.. v . "_",, ....J._ ...... .e, __ r ...... ""(""'.õ!. UI J. llQ; �<L,,_s:"; J30 'iiúJ :&. J

05 parabens anteeípados da coluna"

I VORSTADT HAUS

CAFÉ i COLONIAL
.

1\ \ '

•

Agora voce encentra
.

uma .loja, com os mais

.

variados produtos, logo à' entrada de Blumenau,
Toalhas de 'cama e mesa, roupas, artesanato, COflM

fecções, móveis, ·E o delicioso Café Colonial, o

cartão de visita do comércio de Blumenatl.· Uma
..grande loja com amplo estacionamento•.

Rua Itajaí :--- Blumeriau - S$C.

--

KU JZ CO_ TFECçõ�S LTD4t\ •

.VISAGEfiu � a ilossa etiqueta. d� vestuário feminino.

Posto de V,endas e fábriea:

RodOvia Jorge Lacer��, 2.@17 - Próximo. ao

Paraiso OOS 'Pôneis em Gaspar -

- 320008 - C.P. 66.

�__"_�....i:I;J__ .. - --------------- oaB SI - - - _. ,_. -- - .. - -- - .. __ - -� � IRW - DI.:. M - - .... f!-� - - .--ar. ----_-1 • _� __-�-wr��_�_. _. ara _e _ _ _ _1m �A _

A SUA El\iPRES�
Vl!NDlR l\,1AIS�

II TER·Rl\PlEN· GE·e
----------------_.....�.;----_ ..---------_

_

Os melhores loteamentos de Gaspar. ·Oferece infra-estrutura: 1t.JZ, agua e esgoto,
condições de pagamento.:. Serviços de terraplenagem com. Q mel110r equipamento da região,
b·ravando ,?S mo�teS' e aterrando as planícies. Irmãos. Sabei. Em Gaspar,' com o fone 32-0076.

I •

em otrmas

des-
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DILEMA FALSO sídente da Comissão Nacional de E­

O Ministro dos Transpories desce- nergía Nuclear compara a, probarlida ..

brfu, depois de muito tempo, que o de de um acidente nuclear com a qie­
limite ,de 80 km horários nas estradas da de Jl.1l1 avião. Ora, cair um avião

não é o ideal. para economizar gasolí, não é tão raro assim. Só que um aeí­

na. E que se poderiam obter índices dente' de proporções mais graves o da

mais satisfatórios aumentando esse Pensilvànía NÃO FOI GRAVE)' pode
contaminar com a. radiação milhões de

pessoas, .eom efeitos hereditários aín...

da desconhecidos.

Há somente 200 usínas nt';�Ieares em

I'

aeídentes . rodoviár-os do pais. funcionamento do mundo. O acidP- I ....

Agora, o Goverae ;�·!Stá diante 'Ire um
•

em uma delas mostra que - ao

dilema cruel: ou iJú�ll1a: comnbstfvel e trárío do que sempre apregoaram o

mais brasileiros perd=n a vida nas es- defensores do programa nuclear - as

vadas, ou permanece os. Ilmite de 80 usinas não são imunes ou infalíveis.

'.

r:,;·

. limite para 100 km.

Mas. há um problema: apesar. di}

"lID:gano", o limite de 80 km teve o

��érito de reduzir em 8 par C�l1tO os

km horários, gasta, a" ) -se um pOUC<l

mais Ide gasolina, mas j!oup:tnt10 vidas

de seres humanos.

lNa verdade, 4) drlema encerra uma

duvida qUe não devería existir. 'id�s

111..�manas são mais importantes que

economia de eombusttvet, e }.�orta.Bto

não há o que di-SêàHr: o Ilmite deve

ficar mesmo nos gf} km. Besta ver que
decisão o Governo, Isto é, quem man­

da, val adotar.

i
r
J

BOMBA Ê BOMBA.
USINA Ê USINA

'o proIessor ,1Ie :\1 tisio de Carvalho,

«la, Comissão Nacioual de Energia Nu­

clear, em longa entrevista para o j-c:r­

nal O ESTADO ns S. }' i-\1";':" �'t per-·

maneee defendendo com á mesma êz... ,.

fase o programa nuclear br t';�� �:; "o.

mesmo depois do grave incidente d�

PeusHvania.

O cientista da CNEN começa af'ir.

litllando que {) hom·em do ptYJO r:&:l f;i.fJ.:e

disti.ng'uir um reator nuclear de r�'11a

bomba. Isto, contudo, nã.-o é Yw�rd�u�e!-

. irO, O hom,em comum sabe que "Lill1a

bomba atômica � uma bomba a'tôntica

e uma usina nuclea.r é rima usina, nu­

�lear.

E se mais não sabe, é porq!'�e c·m

nosso pais, questões essencia.is· COl!'�u

d
.. ., "'" �

""'U�·a e energIa, nUClear ou nao, � as,:, ,:.1. ...

to de monopólio das elites do') sabios

dirigentes, e que impedem que <Ç sen

debate chegl'� até o restante da po­

púIa�--ão.
O programa nuclear brasileiro, par

·exemplo não foi discutido nem sequer

�om a c.omunidade cientifica (lo p�ís

Jláo mretamente vinculada ao apare­

lho de Estado. Por isso, hoje� �o C�

físicos, engenheiros e cientistas bi�si.

eiros os mais veementes críticgs do

programa.

......... lnlao

Afirmou o cientista. da CNEN Da
- ,

mesma entrevista, qt.ie o Brasil está a­

;dotando, em Angt:a, as mais severas

norma de segurança. No entanto, não
faz um ano atrás, o mesmo jornal, O
ESTADO D'E S. PAUW denuneíou nu·

ma, reportagem que as usinas em

construção em ,Mgra não estavam se..

guras sequer contra um simples in­

eendío,

De oi�tro lado, ainda sob o aspecto
de segurança, I os técnicos brasileiros

têm criticado a, localização das usí­

.nas de Angra, em tres aspectos: o ter

rene, a estrutura; geolRgica. e a. espes­

stira do edifício dos reatores.

Voltaremos ao assunto na. próxima.
semana.

óTICA PARClAL
EQUIVOCADA E'PRE"
20NCEiTUOSA

o ...·elatório secreto sobre a Igreja

Cató ca no Bra�il, mandado p'reparar

pe G ex-ministro da Justiça. ArlI1ando

.l:ialcão em 1974, e resumido :na ultima

" VE ", é uma �ucessão de eql',ívocos
e visões distorcidas ac·erca do papel

da instituição eelesial.

lt surpreendente e inacreditável que

uma tal visão geral sobre a igreja, re..

duzida a um perigoso organismo Sub--

. versivo, tenha circJllado nos esca-

ninhos sigilosos do Gmremo, e tenha

- pro'vavelmente - servido de base

para as relações Governo-Clero.

lÉ certo que, hoje, nem. Governo

nem Igreja, dão importancia. ao (lo.,..

cqmento, preoonceituoso" i;n;tole!1m.te
(

equivocado.

Mas é de se imaginar qUe 1\ c-o-m�
nidade de segurança proceda todas as

suas análises segundo uma. tal ótica,

parcial, ecludente e repleta de preeon

E por não haver debate, talvez, o po ceitos. Nesse caso, pQde-se oompreeD-

.0 brasileiro -não saiba que Um acide.n

.te numa usina nuclear pode provocar

eteit-os ql';flSe tão graves quan,to 0& de

iima. explosão de bomba atômiea.

: HerVásio de Carvalho, que é o pre-
.

der com maior nitidez porque o go­

verno é tantas ".fezes leva a. imagblar

que há subversão por trás de t�,
desde um legítimo m-ovimellto de gre­

ve até Uma. encíclica, papal.

.I

o eamínhe da democracia passa pe- ação que não esteja, DOS limites estrel

tos do pensamento oficial será sem­

pre compreendida e combatida. com.

subversão.

. Ia . superação das
'"

e da
,

concepçoes 0-

tica qUe orientou o relatório de 1974,
sem o que toda a atívídade e toda a

JUIZO DE DIREITO'DA COMARCA DE GASPAR
EDITAL DE CITAÇÃ'O DE INTERESSADOS INCER­

TOS COM O PRAZO DE 30 DIAS.

o doutor João Paulo Pasqualí, .Juiz de Direito em exereícío da Oomar­
ea de Gaspar, Estado de S nta Catarina, na. forma da, lei, etc ...

FAZ SABER a quem � l"�resente edital com o pra-zo de 30 dias VJ ou dele
eenheeímento tiver, ,qti,e p(t:O\}arte d,e P1DD'RO BO:RNHAUSEN e su� mulher

t'ERONICA BORNHAU8E: ",raSileiros, easados.. residentes e domiciliados

na localidade de Gaspari�eSta Comarca, foi requerida uma ação de 11-

súeapíão sobre o imóvel abaíxo deserãto: uma área de terras rurais, situa­
das na localidade de Gasparinho, .neste mnnieêpfo e Comarca, medindo .....

1.500.000,00 (hum mi1bã,o e quinhentos mil metros quadrados), com as se-
-

guíntes controntaeõesr ao norte em oito linhas, sendo a primeira em 310m.

(oitocentos e setenta metros) com terras de Pedro Tomio, a segtijtlda em 371

(trez-entos e trinta. e sete metros) com terras de Alfredo Tomio, a tereeíra

em 155m (cento e cíncoenta e cinco metros) com terras de Areangelo Mit...

tersteíner, a quarta em 145m (cento e quarenta e cinco metros) com terras

também de Arcangelo Mittersteiner; a qtJinta em 114m (cento e quatoi
metros) ; a sexta em J.25m �oonto e vinte e cinco metrosl ; .e a sêtíma, �,

lt;Om (cento e setenta metros), todas Igualmente cem terras de Areangel
�l\uttersteiner, e a oitava em 250m (duzentos e eíneoenta metros) com. terras

, de Valério Trainoti; ao sul em três linhas, sendo a, primeira em linha reta

com 75.Om (setecentos e cíncoenta metros) Com terras de Veronic3t Bornhau­

sen; a segunda também em linha. reta medindo 386m, (trezentos e oitenta

metros) igualmente com terra de Verônica Bornhausen e a terceira. com
,

1. 313,7 (hp� mil trezentos e treze metros e. setenta centímetros) em linha,

sinuosa que faz com terras de .José Tomio; ao Leste em quatro Iínhas, sendo

as tres primeiras c m terras de José Tomio, sendo a p_rimeira em linha

, transversal com 5Om. (cíncoenta metros), a segunda tambem em linha trans­

versal ��dindo GOm (sessenta metros), e a terceira em linha reta com 419m

(quatro,
#

.ntos e dezenove metros), e a. quarta em linha. reta com terras

""'alério "Tradnotí medindo 1.050,44 (hum mil cíncoenta metrosj : e ao oest-e

em cinco linhas, .sendo a. primeira em linha reta com 187m (cento e oitenta

e sete metros) com berras Arcangelo Mitte:rsteiner, a segunda em 175m

{cento e setenta e cinco metros) e a terceira em 83m (oitenta e tzes metros) •.
ambas com terras de Brcangelo Mittersteiner, a quarta em .jnba reta que

faz em 825:n (eitoeentos e vinte e cinco metros) com 'erras e alê io Trai­

notí e a quinta igv,almente em Unha treta. .que faz em 75m (set�nta e cinco

metros) com terras de Luiz Coradine, tudo conforme pI ta em anexo, cUs­

tanc.ia dito imóvel, pelo lado direito, a oeste, m _200 (hum mil e dmento�

metros da estrada geral do Gasparinho. ...

l'a referida ação foi proferido o se­

�llinte déspa,cho: ''''1 - Justificação dia 16.65.7-9, às 10 horas; 2 - Citem-se

os confinantes pessoalmeRte; 3 - Publiquem-Se editais de éitação a tercei­

ros ausentes, incertos e desconhecidos, com o pra� de trinta -dias; 4 - Cum­

pra-se o § 20., do art. 942, do Cod. de Processo Civil; 5 - Solicite-Sje ao Sr.

Dr. Procqrador Geral do Estado a. designa�ão de um Promotor Pliblico par&

funeio:nar no presente feito, já. que a Promotora PUblica da- Comarca, eslposa_

do .procura.dor dos autores, está impetÜda� Cumpra.-s�: Em 19.03. 79 (�

.João PauI-o Pasquali. Para que chegUe ao conhecimento de to-dós, mandou

MD. Dr. Jt:ijz expedir o pre.se:ate, que será a.fixado no lú_ga.r de costmne,

publicado na forma da lei. Da.do e pasiado Besta cidade de Gaspar, a

viBte dias do mês de março de mil novecentos e set-enta e nove. Eu, Ladewig

Silveira, Escrivã o escrevi.

Gaspa.r, �O de lllarço ,de 1979.

J'OM Paulo pasquall - :Jtiiz de Direito em exercicio.

CHURRASCARIA LIDER

o convite para a melhor refeição. Espete eerride, Almoço o

. mereial. Com a melhor GCI-pe de p.l"9OBS.

.

SOB A DIREÇÃO DE OS1lA.K

BGd. Jorge Lacerda, 51 Pe.ae: 32-0121

Gaspar·_ ·o.iariBa
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Com a presença. provável do Minis...

tro [do Trabalho, representante do go­

vernador do Estado de Santa Catart-
. lIla, presidente da Assembléia e viee­

governador do Estado, além de seere ...

',f.ários de Estado, deputados, presíden..

tes das Federações de Agricultura e

-eutras autorídades do Estado e da;

'Região, será realizada, na cidade de

'Taió, a II Festa ,do Fl�O de Santa

'(;atarina - FEFUSC, entre os, dias 29

di;:' abril a 10. de malo, nas dependeu­
eías do Clube Caça e Tiro XV de'No-

-yembro."
'.0 prlnelpaã objetivo da Festa é pro­
,.g;_

' .. ,.,,'-'.::- ._,_�,,'. '-4i.�ij,�",,!!: -:'Jif�":-" .c.,
,

',�� ·���;��-:�:�����,t·.�-
-

.. ��
�

mover os agricultores .Iocats que en­

co-ntram .nà plantação de Fumo' s�:a
maior fonte de renda. O Fumo, prin­
cipal .�onte ,de renda do munleípio, se­
guido pelo arroz, coloca-o na posição.
(Je maior produtor'do Estado, conte ..

rinldo-Ihe o nome de "Ca(pital do FJ.l-
,

�'Íh "
mo em rUA a ..

)
.

k
Porêm, não. Somente, Taió,' mas taan-

.bem todos os munícípíos
.

da região,
com '{',ma população de 196 mil habí­

tantes, são grandes plantadores do

produto. LPor isto, espera-se a parti­
cipação aproximadamente 15 mU

w-_-_-_-_-_w_-_-_-.-.-.-.-.w.-.....,,_.,...-.-_-_-_·.·.·_w_-_-.-
'._/,
�

. Âtend'imento-si�i do Setor - de Saúde e A. Sa(�, I

'0 Setor de Saude e Assistencia 80-

'reial da Prefeitura Municipal de Gas..

Ilar, prestou, no mes de 'janeiro, aten-
- .

mmento.· a 158 pessoas sendo; �5 au.

�Uos diversos (alimentação, aux, bos-
�

{Pitalar; aux, funeral; documentos;
viagent e reconstrução de casa) '; ;;4

auxílios farmaeentíoos; 49 atendímen ...

·'tos odontológicos.

No mes de fevereiro, atendeu ar 163

. Ilesooas com auxãíos assim. distribui­

',doS: 48 auxilíos diversos (documentos;'
viagens;- allmentaçãoj auxilio hospí ..

:�Iar); 45 auxílíos farmaeeutícos; 70

, atendimentos
-

odontológicos.

.� finalmente no ultimo mes de mar­

ço, atendeu 564 pessoas com os se­

gl�intes auxíllos ; 260 com materíaã es­

colar; 12 escolas munícípaís com ma..

teríal escolar; 64 com material eseo­

lar aos operáríos e funcíonárfos ,da

Prefeítura.; 30 auxílíos diversos como

alimentação; reconstrução de casa;

documentos; aux. hospitalar; viagens);
53· auxílíos farmaceutioos; 143 atendi­

mentos odontológicos. Salientamos qUe

com material escolar, foram beneficia­
das 912 oríanças,

..

v
I

I
I

1
j
l
t
,

��_-_._---•.--..�...-�..-..w,..------_.-.-.---.-._.*._--.-.

.. ...
DR. PEDRO MADALENA

�
�
�

.

RUA AR,ÍJS1.'ILIANO RAl\IOS, 388 - 'GASLP� -- se.

.

FONiE)S - 32-0215 - 320103

- ADVOGADO -,

\
- .

-

__ .. .a -----c

,.._-.-.-.-.__.......-........-••"!M.-.---__---w.---.------
..
- _ ._tr.,. __ -�� _,. - • - - -

__ � __ fiYm __ �� •• ---

��__...,._-_- -_-_�--�-"'......--_.--••------�----••--... _� :;.r_�ar- _ - _1IiiIIMiiIF.

EXETER
-

"EXETER EXE'CUTORA DE'
...T.......E:9'IIRRAPLENAGEl\I LTDA.

'Em Gàspar, contrate seus serviços de, terraplenagem com Carlos

,Silv�.

, .....

Rua Itajaí, 600.

pessoas; A promoção. é da Prefeitura

]: illi'"liici,pal, sob o comando de Harry
Leopoldo- Gomes, ea renda será. rever­
tida para a Comissão'Municipal' de

Esportes - {)ME.

INTENS,A PRO(�RAMAÇÃO

Para os tres dias (de f:estivida,des são
Inúmeras as programações, tendo co­

.

mo -destaques príneípais a escolha da
-

rainha da Festa, campeonato de "tru-

C'J e mora", corrida de micro-tratores,
dl/

- ..

'S dos agricultores, jogos de fu-

f. �/���àe salão entre gordos. e maços,
'"

.:
.... �".

corrtda rustíea,
.

apresentação do ClO­

ral do Colégio Estadual -1�í§. értoll,
eompetíeão 100 gaiteiros e trnvaderes;
um baile e uma tarde' dançante.
A abertura ocorrerá as 9 horas dó

dia 29, COTI'l o desríle dos 'agricultores
Em seguida será feita a recepção de­

les
.

no Clube pelas autoridades presen­
tes e a visita aos estandes dos mais

variardes produtos. Ao. melo' dia haverá

almoço oferecído às autoridades; expo­
sitores 'e convidados especiais e, as 14

horas, apresentação das candidatas a

rainha. A programação contin!Í:a. nos

,�1is dias segl"�n_tes�
,

._---�-----------------------------------------------��. �_ !li __ Gil _ •• Ir.. ._
.__ *' � __ .. - .. �_ - _

Plvi� entacõo da. Ru'a
• •

.

,

d

j

.. Jnleíada DO ultimo dia 10, estará

eonoluída dentro de no máximo 15 dias '

a pavimentação. da Rua Isidoro Cor­

reia, no' centro, num total de 1.100 me .

tros quadrados, Pestertormente, serão

". � �Ct-'. �1)() 'PARA ME ii

�ERViR .000.

____4._4 ,� ��-m.-�.A-4C--��----------

1
-SILVIO RANGEL DE FI­

QUEIREDO :..... Diretor. Vir-'

ema no.Va�do ltajaí e Lito­
ral. E!lde:reço Sede: Rua CeI.

Aristilia.:no Ranws 2e4 C.P. 52

Fon� a.nexo: 047& 82-_0097 -

89116 - Gaspa.r - SC.

Semanário de :maior circula­

ção no Vale e LiA.

Impresso nas o. 'mnaB da.

Edit&ra e Gráfica Triblma de

Brusque, Rua He-Niüe L�,
!53 - Brusqae SC.

(orreia
iniciados os trabalhos. de- pavimenta­
ção da Rua 7 de Setembro onde' �
está sendo estocado o material neces­

sário à obra. Nesta via publica, será,
.feita uma nova Infra-estrutura, com �

'colocação inclusive de rede de esgoto,
.

e a obra deverá abranger VIm total de,
1.200 metros .Iíneares, Os tubos' a serem

colocados serão 'de diametro dê 40

eentísnetros,

OBRAS, EM GARUBA

o Departamento tle Obras da PTa-
. feitura de Gaspar continua realízan-.

do os trabalhos de patrolamento, ma­
cadamízaçâo e .alargamento na estra­
da. de ligação com a, localidade de
Garub -', �,té a divisa com Rlumenau..

Inclusive já foram retiradas duas êur

vas ba.s:tante ace}1'ltuada§� próximas' à

divisa� e qLe dif�c:c�.tavam a visibHida­

,de para os motoristas.
.

J

BreVfl.-ln-ente ta-.mbem será execut:l.­

do o a�&rgamento ,da estrada de Gas..

pa,r-Mirim.,· que liga ao Gaslpl1rlnho.
possibilit&,ndo que o ônibus trafegue
normaLment.e até esta loea""idade, con­
·duzindo o� usuárxos qUe trab� lham em

fábricas. A estra�:a será a.largada· pa­
ra aproximadamente oito metros.

os
-.A partir de segrinda- feira estaremos L,-uciando uma intensa campa(!l'

nha tde atualização de assin;;tturas deste jornal. Visando' aumentar o _ nu---
. ,

-,- ./

mero de leitores em Ip-01encial, estamos levantl:o a sêrio esta, tar,efa, espe-
lando c�uta,r com a sua imprescindível ,participação., leitor.

NeSSfe sentido, formulamos apelo a. todos os assinantes q11� estiverem em

situação irregular, para. que compareçam ao nosso escritório, à Rua Aris­

tiliano Ramo-s 2ct4 no horário comercial.

�

ATU.L4..LIZE SUA ASSINATURA }ãa" ",Gazeta ·do Vale". Compareça ao

,:nosso esoritório, ou- renove sua assinatura através ordem de paga,ment()
pelos seguintes estabelecimentos bane;ários·: Bamerindus; Bradesco e �Ban­

co do Brasil, Gaspar - SO.

Não se esqueça.: t-odó nosso -trabalho depende (tambem) da. Sl'lt�, Pa:�­
ticipação. :� item�o de abertti:ra: 'abra a; porta de� sua cas,a para a "Gazeta

do Vale".
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A comunidade gasparense
in.augura 11.0 dia 30

_

do cor­

·r��nte, segunda-feira próxima,
as 20 horas, a sua

"Avenida
<las 'Comunidades", localiza­
da no centro urbano e cons'"

rruida pelo poder público, .,

municipal com a colaboração
'da população local e régio­
n�l, em parte com. os recur", -

sos angariados durante a cam

panha "Unidos para Calçar",
Â inauguração desta obra, de
grande irnportancia para Gas

par e, paratodo Q Vale do I�-
'., I' dadeita jai, sera uma ver a eira
/ .

festa dc. confraternização,
com pronu-nciamentos de au-

>.:lI.. .

toridades da região e apresen-

tação de urna. escola de sarrr­

ba da Capital do Estado

N'
.,_;' c 1

,_;

a ocasiao, la arao . aos

presentes o Dr. Valmor Be

duschi, ·em nome da comis-
- D 'n·

-

Dsao 1 ró-Pavimentação; ... r.

Renato de Mello Vianna, pre
feito _de Blumcnau, em 110me

•
..

" 1

ddas C011111fllda es

���l
-_""

� ";;,.r--
... _.�.

As obras eívis da nova Estação Ro-

õoviária de BliLme�a l'f, _

iniciadas em

outubro de 19;78, estarão totalmente

pr.ontas até o dia 20. de agosto deste,
ano, revelou o assessor de Planejamen­
to do municipis, e coordenador-físcal

dos -t:raba�hos de execução, engenheí­
r.o Olínto Silveira, d·ep,ois: de. informar

-.

que, com a. conclusão da. implantação
tia estrutura e e nc .eto do prédio, a.

Constr.utora, _.o raneo, responsável

pela edíticacâ d e mpl ex e 7 mil

metros ,qlíadrados, .. íeíará a coloca,

�ão do p·so do andar "rre
.

ta­

m�nte com a c.obertura {).k' é· ·0.

Os trahalhos na nova Estação Ro­

doviária estão· concentrad.os atualm.e

te, no revestimento .das ,paredes de aI
,

venaria e nas instalaçõ,es elétricas e

hidráulicas, paralelamente à constrn­

�ãro de !!ID reservatório de âgua co.m
�

.....,

�,;pacidade de 50 mil litros: e de uma

dsterna com capacidade pa,ra. armaze- _

• •
.

:;-,#-
-�

munidade gasparense. . Após
O ato inaugural, vai se apre­
,sentar a todos os presentes,
.na Avenida, a Escola de Sam­
ba "Protegidos da Princesa".

tri-campeã do Carnaval. de
Florian6polis. >

cm; arborização, com custo­

orçado em torno de 20 mil
cruzeiros; abrigo de ônibus,
com custo em torno' de l'
mil cruzeiros; 203 metros

quadradosde calçamento em'

A Avenida das Cornunida-
I

frente ao abrigo (acesso ao',

s compreende dois trech :s : mesmo); luminárias, com cus
.

to arcado em ·126 'mil cruzei-.
av avenida propriamente ,a

. � .

(parte, arborizada, com c'
·

ros..
.

teiro central) e a RU.a Duq�t O custo aproximado' de: .

de Caxias (continuação).
'

toda a obra gira em tornode
.

.

1 milhão e 600 mil cruzeiros..
'Na Rua Duque de Caxias, incluindo mão�de-obra, C01U:--

com extensão de 1.944 me- i bustivel gast{), etc.
-

.

tros quadrados, a comunida-"
de participou com 199 mil

.

e 1 iLi. cruzeiros (produto de

arrecadações) e a Prefeitura

Municipal de Gaspar com 20

mil, ·186 cruzeiros, totalizanr
do 219 mil e 340 cruzeiros.

Sua ·presença em Gaspar, .

na

oportunidade, nos será mui­
to honrosa e, antecipadamen
te, agradecemos sua visita".

A AVENIDA

CONVITE- A JORGE

BORNHAUSEN

O' Prefeito de Gaspar, LUÍf
. Fernando Polli, endereçou
convite ao

_
Governador J·or-­

ge Konder Bornh-ausen" p!a�
ra comparecer' à Avenida du­
rante as solenidades de inau­

guração, já que no dia 30 o

go-vernador do Estado estará
despachando na cidade vizi-

....

nha de Blumenau. No ofico

endereçado, depois de relatar,
as atividades a serem descri­
'volvidas durante

-

a solcnida

de, ressalta o prefeito gasp,l­
rense: "Em se tratando de
uma confraternização públi­
ca, nada mais justo' que con

- vidarrnos V. Excia, para par-
ticipar conosco dos atos co-

I I r 1 n r" c •

.LiUlS r'err anco J.JO_�Jl, prererto . mernorativos, na' qualidade
de Gaspar, em nOlTL; (ia co-' de governador do Estado.

nar até 100 mil litros de água. Nos

próximos meses, o Serviço Autonomo

de Terminais Rodoviários. de Blumenau
- ISETIERB, orgão a quem está su­
bordínada agora a administração. da,

.

Rodoviária, �ará 3, licitação para a ins­

talação dos sistemas som, telefones e

relógios.

Olíndo Silveira, ao. fixar o dia 20 de

agosto COTa0 data da. conclusão das

;Obras, ressalvou que "isto não signifi­
ca que a nova Estaç� Rodoviária i­

rá entrar em funeienamento imedia­

tamente, já que o inicio das opera­

�es
-r

e enderá., fl!!!tiamentalment-e,
a imp anta-4}ã� do sistema de aces­

sos, cu·o pr jeto final de engenharia
a Prefei�llra reeeberá no decorrer do

mes de maio". Segundo ele, ainda nes

ta semana será assinado o. contra.to

definitivo para a execJlção do proje­
tQ_ viário. do complexo da Rodoviária

o projeto executado na a­

venida propriamente dita

'com-Rreenaeu: 2 mil metros
lineares de meio-fio (duas pis­
tas) ;

.

310 milheiros de parale­
lepipedos; �.792,75 'metros

quadrados '�mão-,de-obra a­

plicada; 679 metros cubicos
de areia; 651 tubos de 30

II

Enfim, pronta, a"Aveni-:
da das comunidades", a ser i­

naugurada oficialmente nesta

segunda-feira, numa festa de.
.confraternização, capta com

uma infra-estrutura cornnle-
.

..L

ta: calçamento, arborizaçâo..
iluminação, água, uz e esgo---�
o, cor stituindo-se, efetiva-,
mente, �m -'motivo, de orgu­
lho para todos os gasparenscs

.

e para todos do Vale do
.

1-,

tajaí e de outras cidades que
contribuiram, de uma forma
.ou de outra, paraa sua corr-

. -

cretizaçao .

....... ,....._.'1'&-............... -,.- �
_,._!lM_............_... _.__

·s s
\.

que ligará com a varíante da B..a.-470.

A empresa Incumbida destes servíç: ,

ENE,CON S/A, elaborou o projet
estrada Blumenau-Navegantes,

LO,OAÇAO DOS BOXES
.

Enquanto isso, o novo íret - esi­

dente da SETERB, Osea S',V"a anun­

ciou que, na próxima se a
....

, ...erão

diVl}lgados os editais e o c rre ela

publica para a exploraçã c mereíal

dos vários boxes. As r postas serão

reeebtdas de 10 a g e ai; no dia

5 d.e junho, será feita. a 'abertura, fi­
cando � seleçã.o e ju).gamento para O­

dJa 9 de junho, às 14 horas.

As propostas sel"ã-o julgadas ap'ós a

contabilização de todas as vant.ag-ens
oferecidas para ao locação, de aco�do

com os seguintes critérios: a) vàlor

ofertado por �etro quadrado; b) paga­

mento total o� parcial da locação, a­
lém dos prazos estabelecidos no edi-

de coneorrencíaj c) tradição 11@

amo e referencias bancárias e comer­

ciais dos proponentes; d) vantagens
adicionais oferecídas. A assinatura dos

contratos com os concorrentes -venee­

dores será procedída de 5 a 10 de j�.. -

nho,

PONTE DE LIGAÇ:AO
. Por oJ.�tro Iado, o Diretor 90 Depar­

tamento ,de Estudo.s e Projetos da Pra

feitura. i(lje Blumenau, arquiteto Vi.mar

Vidor da Sflva esteve, na semana pas­

sa,da, em Florianópolis, entregan à

Secretaria de Transportes e b.l.a.s d

Estado do projet.o da nnte e liga-
rá a :nova Estação Bc oviária ao bair-·

ro 4e Itoupava S6ca e à estrada Bl�..

menau-Navegant-es" com Q fim de ob..

ter subvenção financeira para a COD"',

clusão desta obra de importancia prio­
ritaria para o mJ1l1lÍcipio de Blumenau,

_

e para. o ale do ItajaÍ.·
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